
  

AO CORRER DA PENA... 

IMPRENSA 
pelo INSPECTOR GOMES DOS SANTOS 

pm MOJE, por IM- 
» | ) PRENSA, en- 

“tendemos um 
(A » conjuntode in- 

formações pe- 
riódicas, escritas em letra 
de forma, ou seja, princi- 
palmente, a publicidade de 
jornais e revistas, 

A IMPRENSA é como 
que um pregão mudo, que 
vai levar longe as suas no- 
tícias, mas sem ter a sono- 
ridade da rádio, nem a visi- 
bilidade da televisão. 

Está, por isso, condenada 
a uma vida periclitante, em- 
bora não à um extermínio 

total, como é fácil vaticinar. 
A rádio, que tomou o seu 

nome de raio (radius), — e 
eu faço votos que nenhum a 
parta, embora tão barulhen- 
ta, às vezes, — é... som. 

Um som que passa, como 
os do meu querido e faleci- 
do TOMÁS RIBEIRO. 

A televisão é uma visão         

   

  

Foio de ANTÓNIO MATIAS 

ASTES 
s do século XIX, Paul Bourgel, o 
r de «Le Disciple», afirmou nas 
ne de Deux Mondes» que, se a 
desmoronar-se, permaneciam os 
jo em crise. Eram, chamava-lhe 
tes a quatro colunas que aguen- 
forças que suslêm os aluviões in- 

hia Francesa, a Câmara dos Lords, 
seja, por outras palavras: O cris- 
esa, a aristocracia britânica e o 

    

    

   

        

   

  

   
   

    

       

    
   
   

ve foi tão lido e chegou a impor- 
De desdizer-se. O mal continua; a 
ismo ! Crise de instituições? Não, 
ência | 
rque são os homens que erguem 
se os homens não têm a firmeza 

> esclarecimento das pedras sem 
quilhos em vez de serem colunas, 
o mundo de amanhã (que todos 

Db ensanguentado dum montão de 

ao longe, não só para inglês 
ver, mas para qualquer bran- 
co, ruço ou preto, visto que 
estamos no século da raça 
escura. 

A IMPRENSA, que su- 
cedeu, pelo génio de Guttem- 
berg e seus predecessores, 
aos escribas da idade antiga 
e da média, soíre a concor- 
rência esmagadora da rádio 
eda televisão, meios instruti- 
vos e recreativos que, além 
das suas reais vantagens, 
têm o sortilégio e a sedução 
da novidade e do progresso. 
“A IMPRENSA (livro e 

jornal) é uma forma ultra- 
passada, como é moda di. 
zer-se, neste tempo veloz 
de jatos .. ; 

Mas eu próprio, que pres- 
sinto, sinto e sei isto, teimo 
ainda em escrever!... 

Será porque tenho a in- 
tuição profunda de que ver-. 
ba volant, do passo que 
scripta manent? Isto é: de 
que muito do que for escrito 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

Palácio da Justiça 
RABALHA-SE afanosamente nos últimos acaba- 

| mentos do Palácio da Justiça, sobretudo agora 
= na urbanizacão em redor do grandioso e impo- 

nente edifício, Com ele, como já pode observar- 
-se, a Praça do Marquês de Pombal ganha uma 

CANIÇOS 
engravatados 

N Car ua à a 
criaturas... porque ela é a única na Natu- 
reza a saber que pode ser morta por um 
grão de areia» |) nós parece só conseguir- 
mos ver que o homem é um caniço... 

porque não pensa por sil 
Luís Osório reuniu, um dia, em jantar Íntimo, alguns dos 

seus melhores amigos. 
Lá se encontravam Júlio Dantas, cuja sombra ainda senti- 

mos quente entre nós, e figuras como Alfredo Mesquita, An- 
tero de Figueiredo, Malheiro Dias... 

Falaram, falaram e, aos brindes, um deles arriscou : 
— Afinal, isto de celebridade, meus amigos, cé na terra é 

um negócio furado |... 
Luís Osório levantou-se e, de taça na mão, solene, olhos 

brilhantes de emocionado, finalizou : 
— Não, meus caros, ainda há um meio de ser célebre 

neste orbe terráqueo ; ainda há um segredo de se tornar avis 
rara neste «Jardim... de Benfica», que é Portugal. 

E após um instante de silêncio, ante a expectativa de quem 
aguarda um segredo inaudito de sonhada alquimia, acrescentou 
erguendo a taça esvaziada: 

— E' ser-se honesto | 
Se Luís Osório se erguesse, aqui e agora, diria certamente 

connosco : 
— E' ser-se coerente | E' ser homem de palavra, como sói 

dizer nosso povo. O que, em linguagem de cidade, significa : 
é ser cavalheiro, homem de honra | 

Com efeito, neste nosso mundo onde pululam os arranjis- 
tas, Os videirinhos, inteligências de polvo que pensam conforme 
a cor das águas onde navegam, espíritos de moliço que se vi- 
ram sempre ao sabor da corrente mais grossa, torna-se cada 
vez mais abundante a caixeirada dos emarionettes», dos «ho- 
mens-robots», seres invertebrados como os anelídeos dos limos 
mais empastados. 

Pululam, como tartulhos em baldios de areias podres, os 
<tartufos», que sendo bons homens não são homens 
bons. 

Sim, porque a coerência, honesta e firme, não se identi- 
fica com o fanatismo do obcecado que, por paixão exarce- 
bada, não consegue respeitar as opiniões alheias para manter 

ÃO | Não é do «caniço» pasca- 
liano que hoje vamos falar. Por- 
que enquanto Pascal via no ho- 

“as suss Ídeies privadas, mas também não: se abandalha com a 
falta de carácter de quem não é capaz de assumir compro- 
missos pessoais ou respeitar a palavra dada. 

PÃÁGINA CONTINUA NA SETE 

   

      

nova fisionomia, enriquecendo-se todo aquele local. A ci- 
dade, com este notável melhoramento, vê satisfeita e rea- 
lizada uma das suas mais prementes aspirações e necessi- 
dades, que não pode deixar de agradecer ao Governo da 
Nação. E” a cidade a crescer e a prestigiar-se, pelo que há 
motivos de sobra para manifestarmos o nosso regozijo 
colectivo. 

O Presidente da Camara, sr. Eng. Henrique de Mas- 
carenhas, seguiu ontem para Lisboa, a fim de combinar, 
com o sr. Ministro da Justiça, o dia e o programa da ceri- 
mónia inaugural do edifício. 

Sobre o facto esperamos poder dar notícias concretas 
no próximo número, 

          

   

          

   



Pá
gi
na
 
2
—
 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

-2
3-

6-
96

2 

  

  

AVEIRO     

Os «Moles» dão que falar 

Costumadamente envolvidos em 
desordem, uns marítimos residen- 
tes numas barracas situadas nas 
proximidades da ponte de S, João, 
conhecidos por «Moles», mais uma 
ves quiseram dar que falar. 

Desta feita, a maior vítima das 
rixas que sempre os separou, foi a 
sra Maria Antônia da Silva Fer- 
rolha, de 57 anos, viúva, agredida 
na cabeça com uma enxadada por 
Antônioda Silva Nunes, dez; anos, 
ea pontapé, quando, já no chão, 
se esvaia em sangue, por Mário 
Ferreira Nunes, de 34 anos, irmão- 
do Antônio, 

4 infeliz mulher ficou interna- 
da mo Hospital da Misericórdia 
desta cidade em perigo de vida. Os 
malandrins foram presos, estando 
a ser-lhes instaurado o respectivo 
processo, com o qual vão ser reme- 
tidos a tribunal, 

Festa das Finalistas da 
Escola do Magistério 

As alunas finalistas da 
Escola do Magistério Primá- 
rio de Aveiro tiveram a fes- 
ta de fim de curso e de des- 
pedida no dia 15, promovi- 
da pelas suas colegas do pri- 
meiro ano, 

Foi na igreja da Vera 
Cruz, como de costume, que 
todas as almas se congrega- 
ram, participando na santa 
missa celebrada por Mons. 
Aníbal Marques Ramos, pro- 
fessor daquele estabeleci- 
mento. Estiveram presentes 
os srs, Director Escolar, Prof. 
Boaventura Pereira de Melo, 
Inspector Arménio Gomes 
dos Santos, a Directora da 
Escola, sr* Dr.' D. Maria 
Bértila Mendes, vários pro- 
fessores e pessoas da famí- 
lia das alunas. 

O celebrante proferiu 
uma alocução adequada 
sobre a nobre missão do en- 
sino e benzeu as pastas, fa- 
zendo as futuras professoras, 

no final, a sua consagração 
a Nossa Senhora, em cujo 
altar foram depositadas as 
flores e as velas que as fina- 
listas ofereceram. 

A seguir, todas as nor- 
malistas, com as pessoas 
acima indicadas, tomaram 
parte num almoço de confra- 
ternização, no Galo d'Ouro, 
que decorreu em ambiente 
de muita alegria. 

A aluna Liliana Neves 
da Rocha, “do primeiro ano, 
dirigiu palavras de sauda- 
ção às finalistas, agradecen- 
do, em nome destas, Maria 
de La-Salette Ferraz Cor- 
reia, 

De tarde, no ginásio do 
Liceu, realizou-se uma ses- 
são recreativa, na qual ac- 
tuaram as alunas do primei- 
ro ano. 

Chincha roubada 

Na Polícia desta cidade 
foi apresentada por um 
comerciante do Canal de 
S. Roque, contra Manuel 
Ferreira Nunes, uma queixa 
respeitante ao furto de uma 
chincha, própria para pes- 
car enguias, a que atribui 
o valor de 700300. 

Comunhão Sole- 
ne na Vera-Cruz 

Revestiram-se de muita 
solenidade e significado os 
actos da comunhão solene 
das crianças da Vera Cruz, 
no domingo último, 

O pároco, sr. Padre Ma- 
nuel. António Fernandes, 
celebrou a santa missa, es- 
tando o templo repleto de 
fiéis e sendo os neocumun- 
gantes acompanhados pelos 
seus pais e outras pessoas 
de família. A alocução foi 

Junta Autónoma 
Junta Autónoma do Porto de Aveiro distribuiu o seu 
relatório anual das contas de gerência relativas ao 
ano económico de 1961. Como prometemos, vamos 
extrair da leitura do referido e importante documento 

algumas impressões. 
O relatório foca sobretudo o desenvolvimento do porto 

nos aspectos comercial e piscalório. 
No aspecto comercial, o aumento das mercadorias mo- 

vimentadas é apenas de 9.000 toneladas sobre o ano anterior. 
Com as dificuldades resultantes da falta de um cais comercial, 
o movimento de mercadorias fixou-se, em 1961, em 58.000 to- 
neladas. Espera a Junta Autónoma gue, segundo os planos 
elaborados, o Ministério das Obras Públicas inicie a constru- 
ção, em 1962, de 180 metros de cais comercial. Até à conclu- 
são desse cais, o movimento de mercadorias vai-se fazendo 
com dificiências nas pontes-cais de pesca da Gafanha. 

No aspecto piscatório, aponta o relatório uma tendência 
para o desenvolvimento da pesca de arrasto costeiro, sistema 
de pesca que não existia em Aveiro. A Lota e a produção de 
gelo atrairam os errastões que com alguma regularidade des- 
carregaram peixe grosso (pescada, - linguado, faneca, etc.). 
Este género de peixe, que em 1960 rendeu apenas 405 contos, 
passou, em 1961, a render 1.501 contos. Paralelamente, os ser- 
viços melhoraram, porque o peixe passou a ter, na Lota, insta- 
lação apropriada para escolha, pesagem, classificação e venda. 
A exploração do frigorífico e da instalação da Lota é feita pela 
<Sofrio», concessionária da Junta para estes serviços. 

Nota o relatório também o aumento substancial verifi- 
cado na pesca da sardinha, mostrando que neste aspecto o 
porto de Aveiro ocupa o quinto lugar na escala dos portos 
de pesca do país. Trabalharam 20 traineiras, que venderam 
27.800 contos de peixe. 

Na pesca do bacalhau, Aveiro continua a ocupar o pri- 
meiro lugar, com uma pesca de 369.298 quintais, que, depois 
da secagem, teve um valor de 174.000 contos. 

Quanto a obras, a mais importante indicada no relatório 
é a de um grupo de 7 armazens de redes, construido próximo 
da Lota, melhoramento que já tivemos o ensejo de apreciar e 
cuja visita recomendamos aos nossos leitores. 

proferida pelo coadjutor da 
paróquia, sr. padre Arménio 
Alves da Costa, e ao ofertó- 
rio as crianças levaram ao 
altar o pão e o vinho, flores 
e esmolas para a Obra da 
Catequese. 

Nas cerimónias da tar- 
de, durante as quais se fez 
a consagração a Nossa Se-, 
nhora, o pároco dirigiu a 
palavra ao povo da fregue- 
sia, nomeadamente aos pais, 
pedindo-lhes o seu mais de- 
cidido e interessado empe- 
nho na formação cristã dos 
seus filhos, para que não 
seja perdido ou inutilizado 
o esforço da Igreja no mes- 

- mo sentido. 

Comunhão Solene na Sé 

Realiza-se amanhã a fes- 
ta da comunhão solene das 
crianças da freguesia da 
Senhora da Glória, A missa 
começa às 9,30 horas, na Sé 
Catedral, celebrada pelo pá- 
roco, sr, Padre Messias da 
Rocha Hipólito, que, feliz- 
mente, se encontra melhor 
de saúde, embora tenha de 
continuar ainda o tratamen- 
toeorepousofora de Aveiro. 

As cerimónias da tarde 
estão marcadas para as 4 
horas. 

Centro de Estudos 
Político-Sociais 

O Centro de Estudos Politico- 
«Sociais reuniu-se na passada quarta» 
-feira, a fim de ouvir a conferência 
do sr, Dr. Manuel Granjeia sobre o 
«Humanismo das Descobertas», 

Presidiu o sr. Coronel Diaman- 
tino Amaral, rodeado pelo conferen- 
cista e pelo sr. Dr, Querubim Gui- 
mas des. 

O orador começou por se referir 
ao falso humanismo dos homens do 
Renascimento, os quais, embora cris- 
tãos na sua quase totalidade, não se 
Sfurtaram a apresentar-nos um mun- 
do dominado pela visão materialista 
da vida, Assim começou a derrocada 
do Ocidente e dai ao marxismo foi 
apenas um passo, embora levasse al- 
guns séculos a dar-se, 

Recordou depois as gestas de 
Dien-Bien-Fu e da Argélia é os no- 
mes de De Castries e Salan, subli- 
nhando a vergonhosa capitulação que 
se lhes seguiu. Foi neste espectáculo 
de tristeza que surpiw o caso portu- 
guêsea resposta digna e honrada de 
Portugal a todos os povos demissio- 
nários da Europa. 

Referindo-se em seguida à nossa 
epopeia ultramarima, afirmou que a 
espada só se ergueu em legítima de- 
Jesa; a Crus ia à frente e a história 
do Brasil começou verdadeiramente 
com a primeira Missa, 

Mais adiante, estobeleceu o para- 
lelo entre a acção dos «africanos», 
como Meusinho, João de Almeida, 
Paiva Couceiro e outros, e à luta es- 
terilizante das facções políticas da 
Metrópole, de todo esquecidas da ver- 
dadeira imagem da Pátria, e exor- 
tou OS novos portugueses a partirem 
para a nova aventura ultramarina, 
não sem primeiro ajoelharem aos 
pês de Cristo e beijarem a bandeira 
de D, Nuno, 

Ao concluir e durante a leitura 
do seu trabalho, o sr. Dr. Manuel 
Granjeia foi calorosamente aplaudi- 
do, No animado debate que se seguiu 
intervieram os srs, Drs. Querubim 
Guimarâes, Carlos Candal e, de novo, 
o orador, Depois de encerrada a ses- 
são com algumas palavras do sr, 
Coronel Diamantino Amaral, foram 
brojectadas diversas películas sobre 
as províncias do Ultramar. 

* 

Por iniciativa do comando do Ba- 
talhão n.º q da Legião Portuguesa, 
efectuou-se uma reunião integrada 
no ciclo de manifestações da «Sema- 
na do Ultramar», 

Presidiu à sessão, que se realizou 
no salão do Comando Distrital, o 
sr, Ur, Fernando Marques, tendo a 
seu lado o sv. Comandante José Mor- 
tágua e a oficialidade do Terço de 
Aveiro, Noutros lugares viam-se os 
restantes graduados e elementos do 
segundo escalão da referida unidade 
legionária, 

No decurso da reunião, que de- 
correu em ambiente de grande exal- 
tação patriótica, o sr. Dr. Fernando 
Marques fez a apresentação do seu 
trabalho, que versou o tema «4 vo- 
coção uwllramarina dos portugueses 
e o sentido irreversível da história». 
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HOTEL ARCADA 
CLASSE 

considerado de utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 
Óptimo serviço de mesa 
Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 

Ambiente de distinção 

Experimento o MOTEL ARCADA. Recomende aos seus amigos o HOTEL ARCADA. 
Celebre as suas festas de família, de confraternização ou de homenagem 

no NOTEL ARCADA. MOTEL ARCADA — o geu MOTEL. 

AVEIRO 

    

Santa Casa da 

Misericórdia 

A Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro de 1959-1961, 
a que presidiu o industrial 
sr. João Nunes da Rocha, 
publicou agora um opús- 
culo, com o relatório e con- 
tas da sua gerência, dando 
a conhecer ao público a for- 
ma como exerceu o mandato 
durante aqueles anos. 

Os signatários falam das 
inúmeras dificuldades en- 
contradas, de lutas inglórias 
e de aborrecimentos sem 
conta, de um autêntico cli- 
ma de desinteresse; reconhe- 
cendo embora que houve 
falhas na sua administração, 
afirmam que deixaram o car- 
go com a certeza do dever 
cumprido; fazem considera- 
ções sobre a missão e o pa- 
pel que cabe às Misericór- 
dias e expõem a posição da 
Misericórdia de Aveiro nos 
seus diversos aspectos. 

É um documento para o 
qual chamamos a atenção 
de quem realmente queira 
ou deva interessar-se pela 
Santa Casa. Para a solução 
do grande problema (não 
será possível consegui-la al- 
gum dia?), importa ter em 
conta todos os factores, ava- 
liar todas as atitudes e ana- 
lisar todos os depoimentos 
que se vão produzindo. Mas 
que isto não leve a que os 
pobres fiquem eternamente 
à espera. À nossa consciên- 
cia acusar-nos-ia de traição. 
E toda a traição é criminosa, 

Incêndio em Santiago 

Ao princípio da madru- 
gada do dia 14, deflagrou 
violento incêndio na pro- 
priedade do sr. Manuel Pe- 
reira Marques, no bairro de 
Santiago, nesta cidade. O 
fogo teve origem numa com- 
bustão de cal que havia es- 
tado a ser queimada, du- 
rante o dia, nuns currais. 

Compareceram as duas 
corporações de bombeiros 
da cidade, que logo domina- 
ram as chamas, evitando 
que o sinistro atingisse 
maiores proporções. 

Os prejuizos estão cober- 
tos pelo seguro. 

Grémio do Comércio 

Foram eleitos os corpos 
gerentes do Grémio do 
Comércio de Aveiro para o 
triénio de 1962-1964, que fi- 
caram assim constituídos: 
Mesa da Assembleia Geral — 

Efectivos: Presidente, Fer- 
nando Leandro de Medeiros 
Frazão; 1.º Secretário, Aris- 
tides Leite Ferreira; e 2.º 
Secretário, António de Oli- 
veira Abrantes. Substitutos: 
Presidente, Mário da Silva 
Lourenço; 1.º Secretário, 
Abel Santiago; e 2.º Secre- 
tário, Armindo Neves Deus. 
Direcção — Efectivos: Carlos 
Marques Mendes, António 
Marques de Almeida e José 
Gonçalves Mota, Substitu- 
tos: Francisco Gonzalez de 
La Pefia, Albano Ferreira 
e Agnelo Casimiro da Silva. 

Grémio da Lavoura 

Tomou posse, no dia 20, 
a nova direcção do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e 
llhavo, reeleita, por unani- 
midade, pelo Conselho Ge- 
ral: 

Presidente, Dr. Victor 
Manuel: Machado Gomes; 
Tesoureiro, Prof. João de 
Pinho Brandão; Secretário, 
Silvério da Cruz Pericão. 

São substitutos, nestes 
mesmos cargos, os srs, 
Eng. Agrónomo Manuel Si- 
mões Pontes, José Vieira de 
Carvalho Seabra e António 
Rodrigues da Silva Gomes, 

Festival Folclórico 
em Esgueira 

Realizou-se no domingo, 
na Alameda 31 de Janeiro, 
com início às 22 horas, um 
festival folclórico. Colabora. 
ram três agrupamentos avei- 
renses: Salineiras de Avei- 
ro, Tricanas de Aveiro e 
Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Esgueira, 

Ponte da Barra 

A ponte da Barra foi 
agora convenientemente re- 
parada, Desta vez, a tempo 
e horas, antes do maior mo- 
vimento da época balnear. 
O seu pavimento encontra- 
-se devidamente revestido 
de asfalto. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado, .. MOURA 

Domingo, + +. CENTRAL 

Segunda-feira . MODERNA 

Terça-feira. . A L A 

Quarta-feira. . CALADO 

Quinta-feira . AVEIRENSE 

Sexta-feira. . SAUDE      



  

    
coadjuvado por Pompílio Souto, a equipa 

do Beira Mar sagrou-se, galhardamente, 

10 

de Carvalho. 

À MAR, 1 
UANDO Diego, aos 13 

minutos do primeiro 
tempo, conseguiu ba- 
ter com um remate fra- 
co, mas colocado, o 
guardião bracarense 

Victor, «todo o mundo» pensou 
que outros golos mais se seguiriam, 
para dar cabimento aos 999% de 
favoritismo dado aos aveirenses 
neste primeiro embate do Tornrio 
de Competência. E aqueles seus 
adeptos que roçaram o exagero do 
«facciosismo» esfregaram as mãos 
de contentes. 

É que até esse momento, embo- 
ra denotando um querer imprevisi- 
vel, o Sporting de Braga quedava- 
-se uns furos aquém do s=u anta- 
gonista. A manobra dos homens de 
Aveiro era mais concisa. mais 
acutilante e obj :ctiva. E a sua velo- 
cidade de jogo era maior e todos 
os lances de ataque às redes braca- 
renses eram feitos com um futebol 
que tinha mais maturidade. 

Aconteceu, porém, que aos 20 
minutos desse tempo alguns joga- 
dores do Beira Mar acusaram, inex- 
plicâvelmente, um prematuro can- 
saço, a zona de meio campo come- 
ou a ficar na posse dos homens de 
Boa e daí até final do jogo, salvo 
uma ou outra excepção que não 
destrói a regra, jamais a equipa 
forasteira se deixou manobrar. 
Mais: Foi ela que numa afirmação 
de voluntariedade e de coesão glo- 
bal impôs o andamento do jogo 
(que pecou por falta de velocidade) 
e tez recuir para si as atenções dos 
espectadores com a maneira desen- 
volta e intencional como chegava 
à grande área aveirense. 

Ainda temos em mente a esplên- 
dida exibição do adaptado «stoo- 
er» Marçal; ainda nos recordamos 

Bem da valentia e abnegação de 
José Bastos (mesmo inseguro, incer- 
to e pesadão) e o esforço final de 
Evaristo; ainda nos recordamos 
disso e de algo de mais gravidade, 
que abaixo esclareceremos e dize- 
mos, sem medo de desmentido, 
que a esses três factores, deve 
a esta hora o Braga sentir-se des- 
gostoso com o jogo de Aveiro, 
pois, nunca o merecendo perder, 
nem sequer um ponto arrancou, 

Na realidade Marçal acorreu a 
todos os lances, dobrou os seus 
periclitantes companheiros de sec- 
tor, despachou e construiu jogo 
ara avançada. Fez um belo traba- 

lia, raramente se deixando enlear 
e enervar. E mais: foi um grande 
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tA S: a orientação técnica de António Cerqueira 

campeã distrital de juniores, de Andebol de 

Sete, vencendo todos os desafios que lhe foi desi- 

gnado disputar, conforme, em síntese, indicamos : 

Atlético Vareiro, 4 - 

Espinho, 1; Beira Mar, 18 - Atlético Vareiro, 3; Espi- 

nho, 5 - Beira Mar, 9, somando assim 12 pontos com 

43-13 bolas, respectivamente, a favor e contra. 

Beira Mar, 6; Beira Mar, 10 - 

Na gravura: Pompílio Souto, Sequeira, Velhi- 

nho, Serafim, Mota, Lemos, Abrantes e António Ser- 

queira e Francisco Vicente (massagista) de pé; sen- 

tados: Encarnação, Veiga, Bio, Orlando e Martins 

«capitão» pois transmitia, a todo o 
momento, ordens em voz alta, José 
Bastos com três ou quatro «mer- 
gulhos» corajosos e duas defesas 
afortunadas (e com os postes a pro- 
tegê-lo !) garantiu a inviolabilidade 
das balizas aveirenses. Evaristo, 
com uns 10 minutos finais pletóri- 
cos de força, conseguiam suster 
toda a avalanche constante (e algo 
pouco discernído) do jogo ofensivo 
bracarense. Tal o domínio minhoto 
neste segundo tempo, que alguns 
jogadores aveirenses se «arrasta- 
ram» penosamente pelo campo, 
sem forças fisicas e, consequente- 
mente, sem vontade psíquica para 
«arrumar» a casa, que a partir dos 
vinte minutos desta etapa comple- 
mentar da partida todos os especta- 
dores aceitariam sem agedume o 
o golo ou golos bracarenses. Eles 
mereciam o empate e depois deste 
obtido perfilhamos das opiniões dos 
que dizem que o Braga consegui. 
ria a vitória. 

Não vimos o jogo com o Caldas, 
realizado oito dias antes naquele 
campo. Mas lemos a crónica deste 
jornal e facilmente chegámos a 
acordo com o seu autor: Garcia o 
«desejado» do princípio da época, 
está longe de uma forma que garan- 
te qualquer solidez a uma linha 
atacante e a sua inclusão no 
«team» acarreta dois prejuizos, a 
nosso ver: acentuar da descrença 
nos seus recursos e comprometi- 
mento, do labor daquele sector da 
equipa. É que raramente Garcia 
deu seguimento a um lance, rara- 
mente o passe lhe saiu em condi- 
ções e a sua forma física não o le- 
vou à luta, deixando pairar, em 
largos períodos de tempo e em 
muitos espectadores, a impressão 
de que se poupava a esforço, com 
o que sinceramente não concorda- 
mos, sabendo nós do são desporti- 
vismo do atleta em causa. 

x 

Fez o Beira Mar a sua pior, 
mas de longe a pior exibição ofi- 
cial desta época. Nem a jornada de 
Coimbra se lhe pode assemelhar. 
Desconexão, falta de poder imagi- 
nativo e de forças, bola para o ar, 
quase constantemente, e ainda para 
avolumar o seu mau rendimento, 
má distribuição das pedras no ter- 
reno, Na forma debilitante que 
atravessa, Azevedo não pode vir 
atrás buscar jogo. Duas corridas e 

) A linda vila do Fundão 

) [ do e domingo último, 
os finais da Teça de 
Portugal em que inler- 

tramarinas, Sporting e Ferroviários 
de lourenço Marques e as equipas 
melropolitanas, Barreirensee F.C. do 

A escolha daquela localidade 
para lal efeito, pelos dirigentes fede- 
relivos, não teve por parte dos clu- 

nós não nos parece que a ideia tenha 
sido acerlads. no entanto, é de lou- 
var 8 inicisliva dos federativos em 

em centros que ainda a desconhe- 
cem. Todavia foram felizes, visto que 
embeas es jornadas, mas epecialmen- 

celente propaganda da modalidade 
e ainda bem, porque caso con- 
trário...! 

ultramarinas constituam só por si, 
um aliciante deste final de épocs, 
dade a fama de que vinham precedi- 

desmentlida quendo em confronto 
com as equipas da metrópole em 
pura demonstração de que o Ultra- 

O favoritismo pertencia ao Barrei- 
rense, equipa mais evoluida e expe- 
riente, mas já línhamos previsto de 

realizaram-se no sába- 

so 
| vieram es turmas ul- 

Porto. 

bes o verdadeiro apoio e quanto a 

pretenderem fomentar a modalidade 

te os de domingo, constituiram ex- 

A presença des duas equipas 

das e não há dúvida que não foi 

mar também é Portugal. 

que a tarefa não seria fécil e assim 

  

o BENFICA 

na VISTA ALEGRE 
Integrado no programa 

das Festas de Nossa Senhora 
da Penha de França que 
anualmente se realizam nesta 
quadra na Vista Alegre dis- 
puta-se, no próximo dia 25, 
segunda-feira, pelas 18,30 
horas, um desafio de futebol 
entre o S. Lisboa e Benfica 
(equipa da Taça de Portu- 
gal...) com o Sporting Clube 
da Vista Alegre, reforçado 
com alguns elementos do 
Beira Mar. 

A iniciativa fica a dever- 
-se ao Sporting Clube da 
Vista Alegre, que assim pro- 
porciona a todos os despor- 
tistas uma oportunidade de 
ver um desafio que se prevê 
de interesse. O Benfica... é 
sempre Benfica ! 

o jogador queda os braços. Têm de 
se lhe dar outra missão. 

O Beira Mar foi feliz no resul- 
tado. Todos estamos de acordo, 
pois a verdade foi por demais in- 
sofismável. E não tem culpa que o 
árbitro lhe oferecesse os dois pon- 
tos. Assim mesmo. 

Aos 35 minutos do segundo 
tempo Rafael (a jogar a direito), 
fugiu, uma vez mais, a Girão. In- 
ternou-se € centrou para trás, AS, 
quase à entrada da área surgiu 
Teixeira que rematou imparâvel- 
mente marcando um golo de «ban- 
deira», Imperdoâvelmente o fiscal 
do lado da bancada levantou a 
bandeira (há quem diga que ele a 
levantou antes do jogador braca- 
rense rematar) e o árbitro depois 
de uma consulta visual ao «bandei- 
rinha» mandou a bola para junto 
da marca de grande penalidade, 
anulando o golo aos homens de 
Braga e mandando marcar livre 
contra os visitantes, 

Segundo a versão que no bal- 
neário nos deu, é de que um joga- 
dor bracarense, que se encontrava 
entre Bastos e Teixeira, com uma 
«fintas dificultou a detesa do guar- 
dião aveirense, tomando, portanto, 
acção no lance. Isto não é verdade, 
pois nenhum jogador se encontrava 
nas imediações da baliza. 

*+ 

Pode o Beira Mar, actualmente, 
desenvolver outro futebol diferente 
do que exibiu e o comprometeu 

Continua na página 7 

  

  

Uma secção de 

JOSÉ DE MATOS 

Taça de Portugal 
O Sporting de Lourenço Marques ao vencer na final 

o Barreirense, conquistou a Taça de Portugal 

velo a verificar-se. Depois de ler 
eliminado na meia final o seu congé- 
nere, Ferroviários, o Sporting de 
lourenço Marques velo a vencer na 
final o Barreirense, conquistando 
brilhantemente e pela primeira vez 
no historial da Taça, o magnífico 
troféu, e não digamos com sorte, 
pois segundo diversas crónicas que 
lemos e ainda a retransmissão que 
nos foi dedo observar, esles foram 
superiores sobre todos os aspectos 
em demonstração de um basquele- 
bol subtil e esquemalizado. Estão, 
pois, de parabéns os Sporlinguistas 
ultramarinos, pelo seu brilhante 
triunfo alcançado em lerras da Mãe 
Pátria, 

E agora atenção, senhores diri- 
gentes, quando se pensar em formar 
a Selecção Nacional é bom que se 
lembrem que os representantes ,ul- 
tramarinos também são portugueses. 

RESULTADOS GERAIS 
Meia Final 

Ferroviários - Sp. L. Marques. . . 44-49 

Barreirenso - E. O. do Porto. . 96-dá 
Apuramento do 3.º e 4.º 

classificados 

Ferroviários - F. 0. do Porko. . 58-56 

Final 

Sp. 1. Marques - Barreirense . . 48-90 
  

Ão vencer o Leça por 47-40, 
o Vasco da Gama é o fina- 
lista da Zona Norte- 
- Centro, no Campeonato 

Nacional da Segunda 
Divisão. 

Realizou-se no campo do Bessa, 
na manhã do último domingo, a fi- 
nai da Zona Norte-Centro, entre o 
Leçaeo Vasco da Gama. Vencedo- 
res do prélio, os vascainos, terão 

agora que discutir com o finalista 
do sul, Rio Seco, o título de campeão 
o qual dá direito à subida automáti- 
ca à primeira divisão em troca com 
o último classificado restando ao 
vencido disputar com o penúltimo da 
divisão maior, «Os Belenenses» o 
jogo de passagem, 

À representação da Zona Norte- 
-Centro está bem entregue porquanto 
a turma das Fontainhas foi a que 
mais nos agradou durante a poule 
de opuramento e se vierem a conquis- 
tar o tilulo tanto melhor, já que 
nenhum dos representantes aveiren- 
ses se encontra na berlinda. 

A Sanjoanense foi elimina- 

da da fase final do Nacio- 

nal da Terceira Divisão 

Já previamos a eliminação da 
Sanjoanense por vários factores e o 
mais importante era o local onde a 
Final se realizava, visto que os Sale- 
sianos mais ambientados com O re- 
cinto não teriam qualquer dificulda- 
de em encontrar neste pormenor a 
chave do triunfo, embora os Sanjoa- 
menses empregassem todo o seu es- 
forço, mas a verdade é que desco- 
nheciam totalmente o piso e tabelas, 
factor importante a vever em futu- 
ras finais. 

Quantos jogos do regional por- 
tuense já disputaram os Salesianos 
em Soares dos Reis? 

Onanto ao jogo podemos infor- 
mar os nossu leitores que foi bastan- 
te mediocre por parte da Sanjoanen- 
se tendo esta actuado abaixo das 
suas possibilidades sendo por isso 
merecido o triunfo dos representan- 
tes do Colégio dos Orfãos que ao 
intervalo venciam já por 30-.6. O 
resultado final foi de 65-36, tendo 
os grupos alinhado e marcado : 

Salesianos — Júlio, 6; Beato, ro; 
Queirós, 5; Brás, 16; Vitor, 11; Cris- 
tiano, 7; Teixeira, 9; e Correia. 

Sanjoanense — M. Maria, 6; 
Pinho, 14: Edmundo, 6; Tavares, q; 
Abreu, 6; Azevedo e Aureliano. 

Motonáutica 
RGANIZADAS pelo Clube Naval de Cascais, realisaram- 

-se em 17 do corrente mês, na Barragem do Castelo do Bode, 
diversas provas de motonáutica, 
Estas denominadas Torneio de Abertura, serviam de prepara- 
ção para o Campeonato de Portugal, cuja final será corrida 

naquele sítio, tiverm nnmerosa assistência muito interessada no desenro- 
lar das competições, A organização não foi feliz, merecendo reparos de 
todos os motonautas, começando a primeira prova com duas horas de 
atraso e com bastantes deficiências técnicas por falta de material pró- 

o prio de regata. 
Luis Filipe Mendes, do Sporting Club de Aveiro, classificou-se, na 

primeira corrida, na classe C. U. de 20 a 7o H. P., em terceiro lugar. 
Na segunda corrida, classe D. U. de yr a qo H. P., conquistou 

a primeira classificação Carlos Mendes, ficando Manuel Alves Barbosa, 
também do S. €. A. em terceiro, 

Na terceira corrida, classe E, U. (Internacional) de 45 a so H, P., 
Carlos Marques Mendes clessificou-se em segundo lugar. 

Nesta regata o valoroso motonauta Dr, Sisenando Ribeiro da Cu- 
nha, do S. C, A., que pela primeira ves tomava parte em competição com 
o seu novo barco de corrida, sofrow um acidente espectacular ao voltar-se, 
de que felizmente saíu ileso, sendo por isso eliminado. 

O Sporting de Aveiro, clube eminentemente orientado para fomen- 
tar entre nós os desportos náuticos, continua assim, mediante, os seus 
insígnes mutonantas,a prestigiar o seu nome e o nome de Aveiro. 
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ARADAS 

Nos dias 273, 24 e 25 do corren- 
tee 1 de Julho, realisam-se, no 
lugar de Verdemilho, desta fregue- 
sia, importantes festejos ao S. Jodo 
com o seguinte programa: 

Dia 23 — 4's 8 horas, chegada 
da Banda Pinheirense, de S. João 
de Loure, que percorrerá durante o 
dia as ruas da povoação para a 
recolha de donativos. 

Dia 24 — 4's 11 horas, missa 
solene, pregando o sr, Pe Mário 
Sardo. A's 15 horas, chegada da 
Filarmônica Ihavense, que em se- 
guida dará uma volta ao lugar 
juntamente com a Banda Pinhei- 
rense. As 17 horas, sairá uma 
majestosa procissão. A's 21.30 terá 
início o arraial nocturno em que 
se farão ouvir as duas referidas 
bandas, sendo queimado nos inter- 
valos grande quantidade de fogo 
de artifício, 

Dia 25 — 4's 8 horas, missa 
resada com acompanhamento mu- 
sical. A's 17 horas, arraial abri. 
lhantado pela Banda Pinheirense, 
havendo diversos divertimentos, 
taís como corridas de saco, argo- 
linha, etc.. 

As festas encerraram no dia 
1 de Julho com uma animada 
« Tarde Popular». — C. 

SALREU 

Salreu, 19 — Foi a sepultar no 
dia 18, em Salreu, Anunciação 
Rendeira, de 78 anos, casada com 
o nosso assinante amigo do « Cor- 
reio do Vouga» António Tavares, 
da Ladeira, Foi acompanhada por 
numerosos amigos e vizinhos. 

— No passado dia 13. faleceu, 
no Rio de Janeiro, D. Constança 
Rodrigues de Oliveira, de cerca 
de 80 anos, casada com o nosso 
conterrâneo de Adou de Cima, au- 
sente há muito no Brasil, onde é 
grande proprietário, Manuel Ro- 
drigues de Oliveira Carapinheira, 
Era cunhada de Margarida Olivei- 
ra Carapinheira, casada com Au- 
gusto de Castro e Silva, e de Ana 
Oliveira Carapinheira, residentes 
em Adou de Cima, Salreu. 

— Como já está previsto, a 
comunhão solene das crianças será, 
se Deus quiser, em 29 de Junho, 
sendo pregador Monsenhor Albino 
de Pinho, de Beduido, recente- 
mente chegado de Africa. — €. 

ILHAVO 

Realisam-se hoje e amanhã as 
festas anuais em honra de Nossa 
Senhora da Penha de França, pa- 
droeira da Fábrica da Vista Ale- 
gre, por iniciativa dos proprieiá- 
rios e empregados e operários da 
referida empresa, Além dos actos 
religiosos, com mussa solene, ser- 
mão e procissão, haverá jogos de 
futebol, tiro aos pratos, corridas 
de bicicletas, torneio de ténis é tê- 
nis de mesa, espectáculo de teatro, 
etc. 

  

PONTE DA VARELA 
Murtosa, 18 — Foram 

já lançados os últimos 
pegões para a constru- 
ção da ponte da Varela, 
na Torreira. Concluí- 
dos estes trabalhos pre- 
liminares, as obras pro- 
gridem em ritmo mais 
acelerado, vislumbran- 
do-se para breve a rea- 
lização de uma das 
maiores aspirações das 
entes ribeirinhas da 
urtosa — Z.     
  

noticiário 

ALBERGARIA 
-A-VELHA 

Pelo Comissariado do Desem- 
brego, foi concedida a compartici- 

- pação do Estado de 34. 425800 des- 
tinada a obras de beneficiação do 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia. 

VAGOS 

Realizou-se no domingo último 
a festa da comunhão solene das 
crianças, em número de do, as 
quais estiveram sempre acompa- 
nhadas pelos seus pais, que com 
elas comungaram também. De tar- 
de, uma procissão eucarística per- 
correu as ruas da freguesia. 

— O Grêmio da Lavoura de 
Vagos acaba de publicar um opiis- 
culo contendo o relatório e as con- 
tas-do ano de 1961. Estas foram 
encerradas com o saldo positivo de 
3071837. 

— Foi nomeado Chefe da Secre- 
taria do Tribunal de Vagos o 
sr. Antônio de Almeida Marques 
de Castilho, natural de Agueda. 

VEIROS 

Na capela do Senhor da Ribeira, 
desta freguesia, realizou-se no do- 
mingo a festa tradicional em honra 
de Santo António, com missa so- 
lene, sermão e procissão. Colabo- 
raram a Banda do Amoníaco Por- 
tuguêés e o Rancho Folclórico de 
Santa Maria de Válega. Foi juiz da 
festa o sr, Manuel Joaquim Afonso, 
do Canedo, 

Falecimento 

João Maria da 

Silva Pereira 

Com 76 anos de idade, 
faleceu na Murtosa, no sá- 
bado último, o sr. João Ma- 
ria da Silva Pereira, que 
era casado com a sr.* D. Ma- 
ria Luisa da Silva e pai do 
nosso querido amigo Mons. 
Manuel Maria da Silva Pe- 
reira, pároco da Macinhata 
do Vouga, arcipreste de 
Agueda e membro do Con- 
selho Administrativo da 
«Gráfica do Vouga»; da 
sr“ D. Maria José-da Silva 
Pereira, casada com o sr. 
Elísio Pereira, ambos au- 
sentes na América do Nor- 
te; e do sr. Venâncio Antó- 
nio Pereira. 

No funeral, realizado no 
domingo de tarde com ofí- 
cios solenes na igreja ma- 
triz, estiveram presentes 19 
sacerdotes, entre eles o Vi- 
gário Capitular da Diocese 
e o Reitor do Seminário 
de Santa Joana, e alguns 
párocos e coadjutores dos 
arciprestados da Murtosa, 
Agueda e Albergaria-a-Ve- 
lha. De Macinhata do Vou- 
ga deslocaram-se também à 
Murtosa numerosas pes- 
soas. 

O Director da «Gráfica » 
e do «Correio do Vouga », 
na impossibilidade de assis- 
tir, fez-se representar pelo 
pároco da Murtosa, sr. Pa- 
dre Manuel das Neves Mar- 
garido. 

A toda a família e mui- 
to especialmente a Mons. 
Silva Pereira o nosso jornal 
apresenta cumprimentos de 
sentido pesar, 

MURTOSA 
Iniciam-se no dia 2 do próximo 

mês de Julho os exames do 2,º 
grau dos alunos das escolas pri- 
márias do concelho, Os candida- 
tos, em número de 216, serão dis- 
tribuidos por quatro júris, um na 
Murtosa e os restantes em Par- 
delhas, 

— Acabou de ser construída 
mais uma casa do Património dos 
Pobres nesta freguesia, no Bairro 
do Padre Américo, ao lado de oito 
semelhantes, que se encontram 
ocupadas por famílias pobres. 

A nova casa, agora construida, 
deve-se à generosidade dos murto- 
seiros residentes no Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil, à Sociedade 
Portuguesa de Santo António, nos 
Estados Unidos da América do 
Norte, e à oferta do falecido mur- 
toseiro sr. Manuel José da Crus, 
4 nova casa foi entregue à fami- 
lia pobre de Adelino Carumeira é 
já se encontra habitada. 

— O concelho da Murtosa ain- 
da não possui um edificio con- 
digno para a instalação dos C, 
7. T., funcionando esta repartição 
pública, há desenas de anos, num 
edificio particular que para tal 
fim foi arrendado, e que, verdade 
seja, não satisfas as necessidades 
da estação, nem do público, nem 
honra a terra. A Administração 
Geral dos Correios reconhece, de 
facto, esta premente necessidade e 
há anos que está a empregar os 
seus melhores esforços, no sentido 
de, com as entidades oficiais e lo- 
cais, procurar resolver este magno 
problema. E" pena que, num con- 
celho como o da Murtosa, onde 
existem tantos capitalistas e tanto 
capital, não haja alguém que pres- 
te a sua colaboração, que será de- 
vidamente recompensada, e num 
gesto de grande e sincero bairris- 
mo, se prontifique a construir um 
edificio próprio e condigno para a 
instalação dos C. 7. T. que depois 
arrendará àquela entidade oficial, 
seguindo assim o exemplo do que 
vem sucedendo em outras terras do 
país. 

— hão muito adiantados os tra- 
balhos de construção da Pousada 

da Beira-Ria, que o Estado man- 
dou erguer no local denominado 
Bico do Moransel, na freguesia 
da Torreira, deste concelho, cons- 
tando-se que a sua inauguração 
vai realizar-se no próximo dia 1 
de Agosto, entrando imediatamente 
em funcionamento. 

— Prosseguindo na campanha 
de fomentação da construção de 
prédios na praia da Torreira, a 
Câmara Municipal deste concelho 
vai realisar, no dia q de Julho pró- 
«imo, às 17 horas, na sala das 
sessões, uma arrematação, em has- 
ta pública, em que são postos à 
venda 3 lotes de terreno municipal, 
situados naquela praia, com a ba- 
se de licitação de so$00 cada metro 
quadrado. A arrematação. impli- 
ca, por parte do arrematante, a 
obrigação de construir um prédio 
no prasn estipulado nas devidas 
condições que se encontram paten- 
tes ao público na Secretaria da 
Câmara Municipal, todos os dias 
úteis. E" notável, de facto, o surto 
de progresso que se vem notando 
na construção de prédios na praia 
da Torreira, e torna-se necessário 
que esse surto continue ainda com 
mais entusiasmo, 

ANADIA 

Em substituição do sr. Prof. 
Dias Mendes, que se ausentou para 
o Ultramar, foi nomeado Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal 
o sr. Dr. Cândido Gonçalves Sea- 
bra, a quem desejamos os maiores 
êxitos no desempenho das suas 
funções. 

PARDILHÓ 

Pardilhó estará em festa nos 
dias 28, 29 e 30 do corrente e no 
dia 1 de Julho, celebrando o seu 
padroeiro, S. Pedro. O programa 
religioso será no dia 30, com missa 
pelas Almas do Purgatório, missa 
solene, sermão e procissão. Cola- 
borarão as duas Bandas de Música 
de Pardilhó, a Banda dos Bombei- 
ros Voluntários de S. João da Ma- 
deira, a Banda de Vale de Cambra 
e os seguintes ranchos folclóricos: 
Douro Litoral, Lavadeiras de São 
Martinho da Gândara, Morenitas do 
Torrão do Lameiro e S, Pedro da 
Beira-Ria. 

TORREIRA 

Assumiu as funções de Presi- 
dente da Junta de Freguesia o sr. 
Antônio Joaquim Aresta, que já 
era substituto, em virtude de o tilu- 
lar efectivo se ter ausentado para 
a América do Norte. 

— Já começou o movimento de 
visitantes, aos domingos, à nossa 

  

À Fundação Gulbenkian 
8 0 Hospital de Ilhavo 

O Hospital de Ilha- 
vo acaba de receber 
mais um donativo im- 
portante. Para compra 
de mobiliário e equi- 
pamento cirúrgico des- 
tinados ao novo pavi- 
lhão de doenças in- 
fecto-contagiosas, a be- 
nemérita Fundação Ca- 
louste Gulbenkian ofe- 
receu 50 contos. 

  

braia e a toda a sona da Ria de 
Aveiro, desde Ovar até S. Jacinto, 
ao longo da magnífica estrada 
que liga as duas terras, 

PALHAÇA 
Devem chegar amanhã a esta 

freguesia os 4 sinos encomendados 
em Braga para a torre da nova 
igreja e que são oferecidos por 
diversos benfeitores, conforme já 
oportunamente noticiámos. Vai ser 
um dia de festa para a freguesia, 
que vê assim chegar a bom termo 
o grande e importantíssimo melho- 
ramento da construção'da sua nova 
e moderna igreja paroquial. 

      
ANIVERSÁRIOS DOENTE 

Hoje — D. Meria da Glória Ma- 
tos; Meris Manuela, filha do sr. Dr. 
Alberto Nogueira Lemos; Luís Olinto 
Gomes Neto, filho do sr. José Maria; 
João Menuel Pereira Madelena, filho 
do sr. João Orlando Rodrigues da 
Madalena. 

Amanhã — Dr.s D. Dulce Souto, 
esposa do sr. Dr. Paulo Calsrino; D. 
Pelmira Velente; Maria Armanda Bar- 
reto e Roselle, esposa do sr. Mário de 
Resende Ramos; Eng. Germano Ven- 
drell Santos. 

Dia 25 — Maria Luísa Remos, fi- 
lha do sr. António Nunes Ferreira Re- 
mos; Ascensão Merlins, filha do sr, 
José Mertins; Luísa Maria Vieira Coe- 
lho Pinheiro, filha do sr. Manuel Pi- 
nheiro; António Pereira dos Santos 
Taborda, filho do sr. António dos San- 
tos Taborda, 

Dia 26 — D. Meria de Lourdes 
Moreira, esposa do sr. Eng. António 
Gaioso Henriques; Maris Isabel de 
Campos Leite de Silve, filha do sr. Dr. 
Jorge Leite -da Silva: Marie da Luz de 
Azevedo Alves Novo, filha do sr. Au- 
gusto Alves Novo Júnior; António dos 
Santos Taborda; Herculano de Almei- 
da e Silva; Reul Geménio Martins de 
Melo Santos, filho do sr. Rui Jorge de 
Melo e Santos; Pedro Cintron Ceslello 
Branco, filho do sr. D. Francisco Cas- 
telo Branco. 

Dia 27 — D. Maria Luísa Salguei- 
ro Lopes, esposa do sr. Capitão Júlio 
Simões de Sousa e Silva; Meria dos 
Santos Vieira, filha do sr. António Viei- 
ra dos Santos Carlos. 

Dia 28 — D. Maria Helena Sobrei- 
ro Vidal; Maria de Fátima Barata Frei- 
re de Lims, filha do falecido Capitão 
José Barata Freire de Lima. 

Dia 29 — Prof. Severiano Ferreira 
Neves; Eng. Armando Anlónio Fer- 
reira da Cunha; Dr. José Gonçalves 
Belo; Francisco Costa; “António Pedro 
Vendrell Santos, filho do sr. Eng. 
Germano Vendrel Santos; Manuel de 
Castro; António G. Ferreira Meadail; 

Esteve doente, durante elguns dias, 
o sr. João Ferreira dos Santos, da Auto- 
“Comercial de Aveiro. Folgamos com 
o seu restabelecimento. 

MAJOR JÚLIO BATEL 

Foi agraciado com a Comenda da 
Ordem de Avis o sr. Mejor Júlio dos 
Santos Batel, nosso particular amigo e 
2.º Comandante do Batalhão de Ca- 
cadores n.º 160, com sede em Vila 
Cabral, Moçambique. 

«Correio do Vouga» cumprimenta 
o distinto oficial, que foi antigo Co- 
mendante da G. N. R. em Aveiro, e 
deseja-lhe es maiores felicidades. 

QUEM VIAJA 

Em serviço da Companhia Porlu- 
guesa de Celulose, foi a Milão o nos- 
so amigo sr. Eng. Luís Rolo, 

DE VISITA 

A passer breves dias, está em S. Ja- 
cinto, com sus família, o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, entigo Go- 
vernador Civil de Aveiro. 

— Esleve no domingo último nesta 
cidade, com sua esposs, filha e genro, 
o sr. Dr. Francisco José Mateus, anli- 
go Delegado de Saúde do Distrito de 
Aveiro. 

Focas no Jardim 

No pequeno lago do Jar- 
dim, foram há dias coloca- 
das duas focas, aconteci- 
mento que tem chamado ali 
inúmeras pessoas no desejo 
de ver e apreciar aqueles 
animais, um dos quais mor- 
reu esta semana. 

As focas vieram dos ma- 
res gelados da Groenlândia, 
a bordo de um dos navios 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, que os ofereceu ao 

  

  

  

  
  

Lagutrop Manuel Rodrigues Casimiro. nosso Município. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

Comboios destinados a Aveiro que PARA O SUL PARA O NORTE PARA O V, DO VOUGA chegam do Y. do Vouga e do Porto 

Horas de | Horas de Horas de partida Obs, partida Obs. partida Obs. Chegadas Obs. 

1.35 | Correio Lisboa s.34| Correio, Porto 7.40 | Liga per Viseu 7.20 | de Sernada do V. 
7.00 | Coimbra 6.50| Tranvia, Porto 10.04 » » >» 8.07 | » » >» 
7.28 | Coimbra (a 8.16 » » 12.55] » > >» 10.48 | de Viseu 
9.15 | Coimbra II.II » » 16,40) » » » 12.40 | de Sernada do V. 

10.26 | Foguele, Lisboa 12.18 | Rápido, Porto 18.10) » » > 14.05 | Tranvia do Porto 
11.32 | Semi-directo, Lisb. | 12.47 | Tranvia, Porto 18.55] » » » 15.50 | de Viseu 
15.24 | Foguete, Lisboa 14.53 | Aulomotora, Porto | 20.00| Só até Sernada 19.25] » » 
16.00 | Aut., Coimbra (a) | 16.36 | Semi-directo, Porto | 20.25 | Tranvia do Porto 
18.52 | Coimbra 17.28 | Foguele, Porto 21.52 > $ > 
19.41 | Rópido, Lisboa 18.30 | Tranvis, Porto 22.47 | de Viseu 

19.31 » » 
21.22 » » 

(a) Têm ligação para Lisboa | 22.43 | Foguete, Porto            



  

    

ESTA DO CORPO DE DEIS 
Promovida pela Diocese 

e pela Irmandade do San- 
tíssimo Sacramento da Sé, 
realizou-se na quinta-feira 
em Aveiro, com carácter 
concelhio, a festa do Corpo 
de Deus. 

A missa solene, às II ho- 
ras, foi celebrada pelo Con- 
sultor sr. Padre Dr. João 
Pedro de Abreu Freire, aco- 
litado pelos srs. Consultor 
Padre Manuel da Silva Si. 
mão e Padre Dr, Filipe Ro- 
cha. Aquele sacerdote pro- 
feriu a homilia sobre o San- 
tíssimo Sacramento, descre- 
vendo a parte histórica e 
litúrgica da festa e apresen- 
tando o aspecto dogmático 
do mistério eucarístico. 

Na cerimónia de adora- 
ção da tarde, pregou o sr. 
Padre João Paulo da Graça 
Ramos, que falou admirá- 
velmente da beleza e da 
grandeza da Eucaristia, sa- 
cramento do amor de Deus 
e do amor entre todos os 
homens. 

Pouco depois das 17,30 
horas, começou a desfilar 
pelas ruas da cidade a pro- 
cissão eucarística. Nela, com 
muita dignidade, encorpora- 
ram-se os Escuteiros, as Ir- 
mandades de Santa Joana e 
do Senhor dos Passos da 
Vera Cruz, Irmandades do 
Santíssimo das freguesias 
do arciprestado de Aveiro, 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, alunos do Seminário 
de Santa Joana e da Casa 
do Sagrado Coração, e sa- 
cerdotes, 

Atrás do pálio, debaixo 
do qual o sr. Padre Dr. 
Abreu Freire conduzia a sa- 
grada custódia, seguiam os 
srs. Governador Civil, Pre- 
sidente e Vice.Presidente 
da Câmara, Capitão do Por- 
to; Comandantes da P.S,P,, 
de Infantaria ro, da Legião 
Portuguesa e da Guarda Fis- 
cal, Eng. Director do Porto, 
Delegados de Saúde e do 
1. N. T. P., Director do Mu- 

seu, Presidente da Junta 
Diocesana da Acção Cató- 
lica e representante do Dis- 
trito de Recrutamento e Mo- 
bilização n.º To, 

No final, seguiam os alu- 
nos mais novos do Seminá- 
rio, Religiosas e alunas do 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, Religiosas Domi- 
nicanas e do Hospital, Cria- 
ditas dos Pobres, Casa de 
Santa Zita e ainda outras 
associações e numerosos 
fiéis. 

A Banda Amizade abri. 
lhantou o cortejo. 

No percurso, muitos pré- 
dios tinham as suas jane- 
las e varandas engalanadas 
com colgaduras. 

Ao recolher a procissão, 
foi dada a bênção do San- 
tíssimo Sacramento. 

IM P 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

fica, e de que as palavras 
faladas voarão? 

Talvez o móbil recôndito 
seja esse, mas, superficial. 
mente, eu presumo que isto 
de escrever é uma brotoeja, 
uma afecção como qualquer 
outra, e que, «para comer e 
coçar, por demais é come- 
çar»..., 

x 

A IMPRENSA! 
Se os que nela procla- 

mam ardorosamente a LI- 
BERDADE soubessem que 
uma coisa e outra são anta- 
gónicas, teriam mais cuida- 
do e pudor de não falar na 
forca em casa do ladrão... 

IMPRIMIR ... prender. 
IMPRENSA, im ...pren- 

sa, coisa presa. 
E' da prisão e opressão 

dos caracteres tipográficos 
sobre o papel, que o beijo 
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EIS O NOVO BMW LS LUXUS 
OBSERVEM ESTE CARRO: 

MARAVILHOSO SOB TODOS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 
ELEGANTE, DE LINHAS DESPORTIVAS 

MOTOR DE 35 H. P. 
VELOCIDADE : 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM 
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tudo isto é natural, porque 
o homem cansa. Portanto, 
todos deveríamos trabalhar 
mais para a promoção ope- 
rária e elevá-la ao ponto da 
justiça social e da caridade. 

Simpatizar não basta. É 
preciso agir. 

Não se pense, no entanto, 
que falar de promoção ope- 
rária é doutrina de agita- 
dores ou que é movimento 
de divisão, ruina ou revo- 
lução sangrenta. Não. Não é 
nada disso. E apenas uma 
justa acção social, 

Assim, devemos respei- 
tar a lei do progresso, con- 
siderar o operário não como 
coisa, mas sim como ser 
humano e caminharmos por 
outros caminhos em busca 
do melhor. 

colorido da tinta grava o 
que se escreve, — O louvor 
ou a blasfémia, o ódio ou o 
amor!... 

Eu adoro... (perdão! a 
adoração é só devida à Di- 
vindade!), ja a dizer: Eu 
amo a IMPRENSA, E desta 
distingo e acarinho a pe- 
quena (bem entendido, a 
pequena Imprensa, a Im- 
prensa local, aquela mais 
circunscrita ao nosso bair- 
rismo e ao nosso coração). 

Menino e moço, comecei 
a escrever na SOBERANIA 
DO POVO, da minha terra 
de Agueda, 

Foram fidalgos (monár- 
quicos pela fidelidade ao 
seu rei, mas democratas pela 
convivência afectuosa com 
o povo) que me receberam 
na vetusta gazeta, que me- 
receu um dia o louvor do 
primeiro estadista univer- 
sal do nosso tempo, nas cé- 
lebres entrevistas com An- 
tónio Ferro. 

Que de colaboradores, 
mortos e vivos! 

Mas outros amores de- 
pois me prenderam. Ou não 
fossem IMPRENSA! 

Esse CORREIO DO 
VOUGA, de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, cuja 
simplicidade e santidade 
evangélica das ULTIMAS 
PÁGINAS, o atestam (para 
mim) como o maior escritor 
português do meu século, 

Sim, esse jornal COR- 
REIO DO VOUGA, onde 
tão brilhantes articulistas 
escrevem, e onde o seu Di- 
rector, Senhor Padre Cae- 
tano Fidalgo, se revelou uma 
das mais aparadas penas da 
Igreja Portuguesa no nosso 
tempo, 

Esse LITORAL, braso- 
nado pelo multiforme ta- 
lento de artista (prosador, 
poeta, pintor e escultor) do 
Dr. David Cristo. 

Esse JORNAL DA BAIR- 
RADA, entregue a uma 
plêiade vigorosa, que suce- 
deu âquela Plêiade Bairra- 
dina de que na juventude 
fiz parte, pela mão do sau- 
doso Padre Acúrcio. 

O ILHAVENSE, de Pe- 
reira Teles, — poeta e jor- 
nalista distinto, e professor 
condecorado. 

A DEFESA DE AROU- 

CONTINUAÇÃO DA 

e havemos de morrer à sombra da 
Bandeira Nacional — a Bandeira 
das cinco quinas. E cremos em 
Deus que os nossos vindoiros — os 
filhos dos nossos filhos — hão-de 
ser abrigados também debaixo 
deste estandarte rubro-verde, por- 
que ninguém no-lo roubará. 

Senhor Comandante; os nossos 
reconhecidos agradecimentos por 
todo o bem que nos tem feito, 
abrindo-nos as portas deste quartel 
para nele entrarmos a buscar os 
restos do rancho dos soldados, com 
que, muitas vezes, matávamos a 
fome aos nossos filhos, e para assis- 
tirmos à missa do Batalhão. Muito 
obrigado ! 

Senhor Major: nós não temos 
palavras para exprimir a vossa 
dedicação por todos nós; o vosso 
coração é o enlevo das criancinhas, 
as vossas palavras são sempre um 
conselho para todos, para novos e 
velhos, para homens, mulheres 
e crianças, À vós ficamos a dever 
uma grande dívida; roupas, livros, 
carteiras, a bola, rebuçados, ter- 
ços, medalhas, lousas e cadernos, 

NSA 
CA, do apreciado poeta e 
jornalista Vaz Pinto. 

O JORNAL DE ALBER- 
GARIA, que fervorosamen- 
te se bate pelo bairrismo de 
uma terra nossa vizinha, 
que vem das raízes da Na- 
cionalidade. 

E quantos mais, neste 
rosário de louvores, que eu 
tenho a honra de apregoar, 
sem receio de sorrisos ma- 
lévolos, num tempo em que 
é moda dizer mal de tudo... 

Não obstante esta cifose 
própria dos homens do ma- 
gistério, nunca escrevo a 
bem dizer com o intuito de 
doutrinar ou ensinar. 

Escrevo com o propósito, 
— tão sômente, — de con- 
versar ou desabalar com 
amigos ausentes. É 

Uma pessoa atarefada e 
fala-só, como eu, precisa 
deste tubo de escape, como 
qualquer motor a carbu- 
rante. 

Isto, quanto a mim, Por- 
que não há dúvida nenhu- 
ma de que à IMPRENSA in- 
cumbe a magistral função 
de ensinar, esclarecer e so- 
bretudo apostolizar as mas- 
sas, nestes tempos decor- 
rentes, de tanta ambição e 
tanta confusão... 

x 
Mas como o meu princi- 

pal intento é dar notícias 
minhas aos meus amigos, e 
visto que eles se encontram 
espalhados pelos quatro can- 
tos da nossa Terra, eu re- 
queiro. às ilustres e amigas 
Redacções dos nossos jor- 
nais regionalistas que me 
permitam, de quando em 
quando, publicar, «em ca- 
deia», as minhas mal nota- 
tadas regras... 

E deixo aos grandes jor- 
nalistas de vocação e pro- 
fissão o meritório encargo 
de evangelizar as gentes. 

— «lde e ensinai — ». 

Retiros do Clero 
Conforme já noticiómos, 

realizam-se este ano, desti- 
nados ao clero, dois turnos 
de retiro espiritual, com início, 
respectivamente, em 9 e 23 
de Julho próximo. 

As inscrições devem fazer- 
-se na Secretaria Episcopal da 
Diocese. 

ÚLTIMA PÁGINA 

uma viagem de camioneta ao Mu- 
tuáli por ocasião do Natal, etc, etc. 
Por isso é verdadeiramente a cho- 
rar que o vemos partir ; mas nunca 
o esqueceremos, porque a sua lem- 
brança ficará indelêvelmente gra- 
vada nos nossos corações gratos, 
Muito obrigado, Senhor Major! 

Queremos ainda citar os nomes 
do Senhor Alferes Lencastre, que 
tem sido o braço direito do nosso 
Major, na distribuição semanal de 
tabaco às populações africanas, e 
do Senhor Padre Capelão Cirne, 
que nunca nos deixou sem missa 
e sem terço, o que para nós foi 
motivo de grande satisfação, Muito 
e muito obrigado! 

Também não podemos passar 
sem prestar a nossa homenagem 
de gratidão ao Senhor Doutor e a 
todos quantos trabalham no Posto 
Militar de Socorros, que nos trata- 
ram as nossas doenças €e nos cura- 

ram as nossas feridas corporais. 
Muito obrigado ! 

Mas nunca esqueceremos os ou- 
tros Senhores Oficiais, a quem tam- 
bém muito devemos ou ficamos a 
dever. A todos muito obrigado ! 

Finalmente queremos incluir 
num grande muito obrigado todos 
os sargentos e todas as praças des- 
ta Unidade, deste Batalhão de Ca- 
çadores. Muito obrigado! 

Do tundo do coração, desejamos 
a todos uma boa viagem para Vila 
Cabral e que todos lá se déem 
muito bem e desenvolvam uma 
acção entre os nativcs, como fize- 
ram, aqui em Malema, para bem da 
nossa querida Pátria, São os nos- 
sos votos sinceros, 

Viva Sua Ex,º o Senhor Coman- 
dante. Viva o Senhor Major. Vivam 
todos os Senhores Oficiais desta 
Unidade. Vivam os Sargentos. Vi- 
vam as Praças. Viva o Exército 
Português. VIVA PORTUGAL !», 

O Régulo de Avarra disse: 

«Senhores Oficiais, Sargentos 
e Praças: Antes de mais nada 
apresento a V. Ex.ºº, em nome de 
toda a população de Malema, os 
meus muito respeitosos cumpri- 
mentos de despedida. 

Todos nós desejamos a esta 
tropa amiga, que dentro de dias 
nos vai deixar cheios de saudades, 
muito boa viagem. 

A terra de Malema queria ter 
aqui esta tropa, muitos anos, para 
melhor nos prestar os seus auxílios. 

Estamos muito agradecidos por 
todos os benefícios que a tropa nos 
prestou durante o seu tempo de 
permanência, cá em Malema, por 
meio da sua assistência moral e 
material, no hospital, onde fomos 
curados das nossas enfermidades, 
e na capela, onde o Senhor Padre 
Capelão sempre celebrou missas 
e nos disse palavras de conforto e 
de fé em N. Senhor Jesus Cristo, 

Somos portugueses e portugue- 
ses queremos continuar a ser para 
nossa honra e para nossa glória. 

Viva a tropa de Malema, Viva o 
Exército Português. VIVA POR- 
TUGAL!», 

E pronto, caros leitores. 
Não é preciso dizer mais 
nada: estes dois nossos ir- 
mãos de cor disseram tudo. 
De propósito lhes passámos 
a palavra, encerrando assim 
esta série de crónicas «Em 
terras de Moçambique...». 

Como estamos com o pé 
no estribo para marcharmos 
para Vila Cabral, onde nos 
havemos de fixar, lá, se 
Deus quiser, iniciaremos 
uma nova série — a tercei- 
ra — agora sob a sugestiva 
epígrafe «Em frente do La. 
go Niassa...» 
  

Oração das Crianças 

PELO CONCÍLIO 

Jesus, 
Amigo das crianças, 
ouvimos o pedido do 
Santo Padre e queremos 
que as nossas orações 
e sacrifícios, unidos sos 
Teus, atraiam sobre o 
Concílio as luzes do Es- 
pírito Santo. 
Amen.       S 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ-SE PUBLICO que 

no dia 11 de Julho próximo 
pelas to horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
de Aveiro, e nos autos de 
execução de sentença, em 
acção de despejo, que Car- 
los da Rocha Leitão move 
contra Adriano da Silva 
Gomes Junior e mulher, 
todos desta cidade, penden- 
tes na 2.º Secção do 2.º Juizo, 
se há-de proceder à arrema- 
tação, em hasta pública, 
pela segunda vez e pelo 
maior lanço acima de meta- 
de dos valores indicados no 
processo, de diversos lotes 
de fazendas, para homem e 
senhora, de várias qualida- 
des e padrões, apreendidos 
àqueles executados Adriano 
da Silva Gomes Junior e 
mulher. 

Aveiro, 16 de Junho de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navigr de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira, 
Correto do Vouga n.º 1603 de 23-6-1962 

COMARCA DE AVEIRO - 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito da 
Aveiro — 1.º Secção de Pro- 
cessos, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda publicação do pre- 
sente anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado Raúl Simões 
Nogueira da Silva, casado, 
comerciante, residente em 
Angeja, comarca de Alber- 
garia-a-Velha, “para, no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos, querendo, 
na execução sumária movi- 
da pela Empresa Cerâmica 
Vouga, Limitada, com sede 
em Aveiro, desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Aveiro, 22 de Junho de 
1962. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 

D Chefe de Secção, 

Américo Casquilho de Faria 
(Correio do Vouga n.º 1603 de 23-6-1962) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«AneHa Ao HORTO escuelrense » 

Serviços para toda 

a porte do País 

Telef. 22415 

A mais completa 

no género 

ESGUEIRA — AVEIRO     

Anuncio no “CORREIO DO VOUGA” 
  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
E Paris   

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
[3 tarde, com hora marcade ) 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.2 

Consultório 22705 
TELES, É rcsidancia: 2284 
AVEIRO 

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIONISIO PIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA DAPOSO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

No dia 9 de Julho pró- 
ximo, às 10,390 horas, no 
Tribunal desta comarca 
(1º Juizo — 1,* Secção), na 
execução fiscal administra- 
tiva em que é exequente a 
Fazenda Nacionale executa- 
do António Diniz Ferreira 
da Rocha, casado, agricultor, 
residente em Azurva, Eixo, 
desta comarca, serão postos 
em praça pela primeira vez 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios apreen- 
didos àquele executado: 

[.º 

Uma terra de semeadura, 
sita nos Aidos de Azurva, 
que toda confronta do norte 
e nascentecom Saul Simões 
Neto, sul com caminho e 
poentecom Amadeu Simões, 
inscrita na matriz predial 
rústica da freguesia de Es- 
gueira, sob o art.º 6.265, que 
vai à praça no valor de 
2.580800; e 

2º 

Uma terra de semeadura, 
sita na Junqueira, que toda 
confronta do norte com vá- 
rios, sul com Jaime Donzelo 
e Muria do Padre, nascente 
com Jaime Donzelo e poente 
com vários, inscrita na ma- 
triz predial rústica de Eixo 
sob metade do art.º 887, que 
vai à praça pelo valor cor- 
respondonte à fracção, de 
1.020800. 

Aveiro, 14 de Junho de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1802 de 16-65-1962 

  

VITÊ-LACTO 
LEITE artificial pora criação de vi- 
telos e autros mamíferos — Permife crior 

o onimal com mois economia e saúde 

LABORATÓRIO. DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

raios x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 9 Drkº — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-].9 Drl.O 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quertas-feirss, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da MI- 
soricórdia — sos Sóbados às 14 h. 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

Unstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

Ff Consultório 23716 
Teinfones [ qonimanira aagst 

AVEIRO 

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 74 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço: Peixinho, 50.],º 
TeLerone 22706 
Aveiro 

    

  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

«feiras, das 14 às 16 

he. Dr. Lourenço Peixinho, 81.0. 

Tell, 22082 

AVEIRO     
DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, N0-1.9-D.to 

(hcima da Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef: À Geridência” 22079     

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 248, 445 e 5º das 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h. 3as, 
b:"S e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 0518 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, O 

Consultório - 23809 Telefs. À Hesidência - 23273 

1.º Esq. — AVEIRO     
  

COMARCA DE COIMBRA 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE SABER que, por 
este Juizo e Secção, correm 
éditos de 30 dias, contados 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
o réu PATRICIO FERREL 
RA LEITE, casado com 
IRENE DE OLIVEIRA 
DIAS, empreiteiro de obras, 
comúltima residência conhe- 
cida no Canal de São Roque, 
n.º 126, da cidade de Aveiro 
e actualmente ausente em 
parte incerta do Brasil, para, 
no prazo de DEZ DIAS pos- 
terior ao dos éditos, contes- 
tar a acção sumária que lhe 
move e a sua mulher, o 
autor Alvaro Pratas Inácio, 
casado, comerciante, com 
estabelecimento na Rua dos 
Oleiros, desta cidade, na 
qual se pede que os réus 
sejam condenados a pagar 
ao referido autor dezassete 
mil e oitenta e dois escudos 
e trinta centavos, prove- 
niente da venda de mate- 
riais de construção por ele 
feita aos mencionados réus. 

Coimbra, 16 de Junho 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

José Ferreira de Loureiro & Vale 

D Escrivão de Direito, 

João Torres de Mençzes 
Correio do Vouga n.º 1603 de 23-5-1962 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

No dia 6 do próximo mês 
de Julho, pelas 10,30 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca — Primeiro Juizo, 
Primeira Secção — na acção 
sumária, em execução de 
sentença, que a exequente 
Empresa deramies Vouga, 
Lda. de Aveiro, move con- 
tra os executados António 
Ferreira da Silva e mulher 
Isabel Gomes de Barros, 
ele construtor civil e ela 
doméstica, residentes na 
Rua José Rabumba, nesta 
cidade, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se 
indica, o seguinte prédio 
penhorado àqueles execu- 
tados: 

Casa de habitação de 
rés do chão primeiro andar, 
com pátio e pertenças, sita 
na Rua das Barcas, núme- 
ros de polícia 16, 18 e 20, 
em Aveiro, que confronta 
do norte com Silvina Guerra 
e Maria da Glória Peixinho, 
do sul e poente com herdei- 
ros de Jerónimo de Oliveira 
e do nascente com a aludi- 
da rua, incrita na matriz 
sob o art.º 1.145 e descrita 
na Conservatória sob o 
n.º7.658, a fls, 62 do L.º B 24. 
Vai à praça pelo valor ma- 
tricial de 13.824800. 

Aveiro, 12 de Junho de 
1962. 

O Juiz de Direito 

Silvino Aborto Vila Nova 

D Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1603 de 23-6-1962 

COMARCA DE OVAR 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faço saber que no dia 12 
de Julho próximo, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
da comarca de Ovar, nos 
autos de carta precatória 
vinda da comarca de Aveiro, 
extraída dos autos de exe- 
cução hipotecária, em que 
é executada a firma Colares 
Pinto Irmãos, com sede no 
lugar do Carregal de Ovar, 
há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser 
arrematado pelo maior 
preço oferecido acima do 
valor que lhe vai indicado, 
o seguinte: — Uma grande 
propriedade rústica e 
urbana, no Carregal do Sul, 
freguesia de Ovar, composta 
de terrenos lavradios e in- 
cultos com várias designa- 
ções, casas de habitação, 
edifícios fabris (fábrica de 
manteiga e caseina, de ovar- 
lite, pentes, padaria de pão 
de milho e trigo, etc.) bal- 
neários, escritórios, cabines 
de alta tensão, torre de 
depósito, casa térrea de poço, 
adega, garagem, estábulos e 
armazéns, espigueiro, eira e 
casa da eira e outros edifi- 
cios, máquinas e tudo o 
mais referente á laboração 
das citadas indústrias e bem 
assim as devidas licenças, 
alvarás, direitos e mais do- 
cumentos respeitantes à 
dita laboração, tudo exis- 
tente na quinta do Doutor 
Pinto, a qual confronta do 
nascente com a Ria e outros, 
poente com o Oceano, do 
norte com herdeiros do 
Doutor Arnaldo Fragateiro 
Pinho Branco e outros e do 
sul com José Maria Rodri- 
gues Figueiredo e outros, 
toda a propriedade descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial no livro B, 68, folhas 
3 sob o número 25.718, e 
inscrita na matriz urbana 
sob o artigo 2854 e rústica 
sob os artigos 5.529; — 
5:548; — a 5.569, — 5.571, 
— 5:57131 — 5.575, — 5.57n 
— 5.579 — e 5.581, a qual 
vai à praça pelo valor ma- 
tricial global de 93.8r10800. 

Ovar, 15 de Juhho de 
1962 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Alberto Gomes Seara Salgueiro 
D Escrivão de Direito, 

Francisco Augusto Carneiro 
Correto do Vouga n.º 1603 de 23-6-1962 

VENDE-SE 
CASA 

Sita na Rua Homem Cris- 
to Filho, n.º 13 c/ rjce 1.º 
andar. 

Informações na mesma. 

ALUGA-SE 
CASA 

Um r/c em Esgueira, em 
frente à Casa Capela, c/ 
auto-carro à porta. 

Tratar com Manuel Pú- 
caro — ESGUEIRA. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS



  
    

                                    

   

   
   

            

   
    

    

              

     

   

    

    

         

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 

GOEDUGAÇÃO 

  
  

CANIÇOS 
engravatados 
Continuação da primeira página 

O homem coerente não é 
fanático, mas também não é 
catavento. Não é caniço «dan- 
tes torcer que quebrar», para 
assim conseguir, com pompas 
doutorais, impor-se do alto da 
cátedra às multidões amorfas 
que só sabem repetir o grito 
de quem teve goelas para gri- 
tar mais alto. 

O homem coerente pode 
errar, mas sempre merece 
apreço por ser fiel a si mesmo. 

Agora os arranjistas, OS vi- 
deirinhos, os «diz tu — direi 
eu», por mais engravatados 
que nos apareçam, só têm um 
destino : serem arrastados pela 
enxurrada como secas folhas 
caídas... condenados a apo- 
drecerem | 

Se frentre às transigências 
que nos cercam, se perante 
es hipocrisias que nos sedu- 
zem, se para enfrentar as qui- 
chotices ou para resistir aos 
melindres, se para se ser ho- 
mem, íntegro e coerente, é 
preciso o heroísmo de se ficar 
sem ninguém ao nosso lado, 
pois que seja heróico para ao 
menos não se ser apenas ca- 
niços engravatados que, como 
outoniças folhas caídas, hão- 
-de ser arrolades pela enxur- 
rada maior para o monturo 
mais fundo que é, afinal, o 
único lugar no Mundo onde 
tudo é possível e nada fica mal. 

m. Fr. 

DESPORTOS 
  

Últimas notícias 
O Vasco da Gama 

consagrou-se Campeão 
Nacional da II Div. ao 
vencer na final o Rio 
Seco por 41-37. 

Os vascaínos, com o 
resultado obtido, ascen- 
deram à Divisão maior 
do Nacional.     
  

FUTEBOL 

Continuação da página 3 

moralmente) no domingo. E” o que 
tentaremos saber nos jogos que se 
vão seguir. Dotado de elementos 
vigorosos e onde a técnica não an- 
da muito arredia, acreditamos, sin- 
ceramente, que o Beira Mar irá 
portar-se à altura das necessidades 
do clube e, sobretudo, da cidade, 
E' preciso, também, que rodeemos 
os jogadores do carinho indispensá- 
vele os não apoupemos, como já 
no domingo se verificou, 

+ 

O árbitro do encontro foi o sr. 
Clemente Henriques, do Porto e 
as equipas formaram : 

“* Beira Mar — Bastos; Moreira e 
Girão; Valente, Marçal e Evaristo; 
Miguel, Garcia, Diego, Chaves e 
Azevedo. 

Braga — Vitor; Antunes e José 
Maria; Armando, Narciso e Portu- 
gal; Palmeira, Carlos, Rafael, Bár- 
tolo e Teixeira. 

Compasso Dominical 

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

sentados à mesa que Tu nos 
ofereces e para a qual todos 
convidas. Condenaste-me a 
poder dizer-Te não... E assim 
me condenaste a que eu pu- 
desse condenar-me a mim 
próprio |... 

Ah! Como é terrível ser-se 
livre! 

Como eu queria, ó Cristo, 
sacudir a liberdade que Tu 
me deste de poder dizer não 
ao Teu convite... 

Ah! Como eu odeio a Tua 
liberdade !... Põôe-lhe a mão, 
que me perco! 

A. 

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

  

Junto aos Paços do Concelho 

2345] - Escril. 
Te | ag Resid 

AVEIRO | 

Património 
dos Pobres 

em Avanca 

    

No último domingo de 
Maio, foi benzida a primei- 
ra pedra para um bloco de 
duas moradias destidadas 
ao Património dos Pobres, 
no lugar de Agueiros, na 
froguesia de Avanca, 

O terreno para esta 
construção, conforme há 
tempos noticiámos, e ainda 
para cutras, foi oferecido 
pelos vicentinos sr. Lindor- 
fo Gomes Cardoso e sua es- 
posa, e por sua cunhada, 
sr." D. Arminda Espanha, 

A esta cerimónia assis- 
tiram membros de ambas as 
Conferências Vicentinas e 
bastantes pessoas daquele 
e de outros lugares. O pá- 
roco, Mons, Manuel José 
Amador Fidalgo, fez algu. 
mas considerações, lembran- 
do que, precisamente há 
quatro anos, quase no mes- 
mo dia, tinha sido também 
benzida a primeira pedra 
das duas primeiras casas do 
Património dos Pobres, em 
Arcã, no terreno oferecido 
pelo sr. António José Perei- 
ra e esposa. 

Vende-se 
Terreno para construção, na 

Rua José Luciano de Castro, pró- 
ximo da passagem de nível de Es- 
gueira. 

Nesta Redacção se informa. 

Vende-se 
Uma praia de junco no Morraçal 

c/ uma área de 6,000 metros qua- 
drados e também um terreno na 
estrada da Cabreira c/ cerca de 
7oo metros quadrados. 

Dirigir-se a : 

Ourivesaria Matias & Irmão 
AVEIRO   

HOJE: 
Teatro Aveirense — Os que 

sabem morrer. Com Robert Ryan e 
Aldo Ray, dirigido por Anthony 
Mann, Maiores de 17 anos. PAR 
ADULTOS. A torre dos monstros. Drama 
americano, 7o minutos. Realização 
de Reginald Le Borg e interpreta- 
ção de Basil Rathbone, Akim Tami- 
roff, Lon Chaney e John Carradine. 
Maiores de 17 anos. PARA ADULTOS. 

AMANHÃ: 
Cine Avenida — Pago pars 

matar. Drama italiano, 105 minutos. 
Realização de Damiano Damiani e 
interpretação de Silva Koscina, 
Belinda Lee e Pietro Germi. De- 
sempenho muito equilibrado, numa 
movimentação de cenas seguras e 
certas, com momentos de forte 
dramatismo. Ambiente de crime 
premeditado, além de outros aspec- 
tos inaceitáveis. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULOS, com reservas. A” tarde 
eà noite. 

Testro Aveirense — Visgem de 
Balão, Película francesa, de aven- 
turas, 89 minutos. Boa realização 
de Albert Lamorisse e interpreta- 
ção de Maurice Bacquet, André 
Gille e Pascal Lamorisse, Excelen- 
te fotografia, aliada a um formidá- 
vel colorido. Sem inconvenientes 
de ordem moral, Maiores de 6 anos. 
PARA TODOS. A? tarde e à noite, 

TERÇA-FEIRA 
Cine-Avenida — À catástrofe do 

rio amerelo. Drama italiano, 90 mi- 
nutos. Realização equilibrado de 
Renzo Merusi e interpretação em 
bom nível de Anita Ekberg e Geor- 
ge Marshal. Fotografia e colorido 
excelentes. A actuação clandestina 
dos comunistas na China e a preo- 
cupação de um jornalista america- 
no com sensacionalismo das noti- 
cias, Maiores de 17 anos. PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 
Teatro Aveirense — À fera 

adormecida, Dramo inglês, go minu- 
nutos, Realização de Victor Ham- 
bury e interpretação de Alexis 
Smith, Alexander Knox e Dirk 
Bocarde, Maiores de 17 anos. PARA 
ADULIOS, com sérias reservas, 

QUINTA-FEIRA: 
Teatro Aveirense — À raporiga 

de montanha. Comédia dramática 
americana, 82 minutos. Realização 
em bom nível técnico de Paul 
Guilfoyle e regular desempenho 
de Diano Barker, Lee Philips e 
Wallace Ford. Maicres de 12 anos. 
PARA TODOS. 

EXE RR XX: 
aspersao 
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ENG: GUSTAVO CUDELL 

PORTO - Rua do Bolhão, 157-161 
LISBOA 1- R. Passos Manuel, 69-A - 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias e vinhos, com movi- 
mento e bons retiros. 

Nesta redacção se infor- 
ma 

Casa para Rendimento 
COMPRA-SE 

“Até 300 ou 400 contos. 
Nesta Redacção se informa. 

Casa — Vende-se 
Própria para habitação 

e comércio. Informa: Rua 
do Carmo, 47-B - Aveiro.   
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Desconto especial na   

CERCA DE 1200 PÁGINAS 
659 TEXTOS DE AUTORES 

ANTIGOS E MODERNOS 

Um livro para todos os dias, deslinado à sacerdotes é leigos 
120800 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO   
  

  

24—S. João Baptista. Mis. pr. 
2º or. do 2º domir go dep. do Pen- 
tecostes, Gl., Cr., Pref. da SSma, 
Trindade, Cor branca. 

25 — S. Guilherme, Abade. Mis, 
pr. Cor branca, 

26 — S, João e S, Paulo, Már- 
tires. Mis, pr. Cor vermelha. 

27 — Quarta - feira. Mis. do 
dom. ant, sem Gl. nem Cr, Pref. 
comum. Cor verde, 

28 — Quinta-feira. 
ontem. Cor verde. 

29 — SSmo. Coração de Jesus. 
Mis pr, Gl, Cr, Pref. próprio. 
Cor branca. 

30 - S. Pedro e S, Paulo, Após- 
tolos. Mis. pr. ( transferida de on- 
tem), Gl, Cr., Pref. dos Apóstolos. 
Cor vermelha, 

1 — Preciosissimo Sangue de 
Nosso Senhor. Mis. pr. Gl, Cr, 
Pref. da Cruz, Cor vermelha. 

Mis. como 

NM 
= EA 

aves DO Darrocão. Lº 
Loja TS Ie sa 

  

Agradecimento 

A família de Palmira Pe- 
reira dos Santos Rocha 
agradece a todas as pessoas 
que manifestaram o seu 
pesar pelo- falecimento da 
saudosa extinta, em S, Paulo 
— Brasil, no passado dia 24 
de Maio, e informa que será 
celebrada missa do 0.º dia 
na Igreja Paroquial de Es- 
gueira, às 7 h. do dia 25 do 
corrente. 

Vende-se 

Um lote de terreno para cons- 
trução, na Rua José Luciano de 
Castro, próximo da Passagem de 
Nivel de Esgueira. 

Nesta Redacção se informa. 

Pela Capitania 

Em 14, para Viana do Castelo, 
saiu o lugre-motor «Jaime Silva», 
em lastro, 

Em 15, entrow a barra, vindo 
de Vigo, o navio-motor dinamar- 
quês e«Nordiand Sagas, com baca- 
lhau fresco, e saiu para Bremerha- 
ven, com farinha de peixe e filetes 
congelados, o navio-motor francês 
«Atlantiquer., 

Em 16, vindo de Setubal, entrou 
o galeão-motor « Praia da Saúde», 
com cimento, e sairam para os 
Bancos da Terra Nova e Setúbal, 
respectivamente, o navio-motor ale- 
mão «Mellum» e o arrastão baca- 
lhoeiro «Bissaya Barreto», 

Em r7, para o Porto, saiu o ga- 
leão-mutor «Praia da Saúde», em 
lastro, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Por deliberação do Con- 

selho de Administração des- 
tes Serviços foi anulado o 
concurso aberto por anúncio 
publicado no Diário do Go- 
verno n.º 99 — 3.º Série, de 
26 de Abril de 1962, para 
admissão, mediante provas 
documentais e práticas, de 
um desenhador de 3.º classe, 
lugar a que corresponde o 
vencimento “ilíquido de 
1.750800, e é aberto novo 
concurso pelo prazo de 30 
dias a contar da publicação 
de presente aviso no Diário 
do Governo, podendo porém 
concorrer os individuos do 
sexo masculino habilitados 
com o 2,º ciclo dos liceus ou 
com qualquer curso indus- 
trial completo que com- 
preenda, até ao último ano, 
a disciplina de desenho, que 
se encontrem nas demais 
condições referidasno artigo 
460 do Código Administra- 
tivo, 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 16 de Junho de 
1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Ferreira Pinto Baglo 

  

Dirigir-se a: 

Prédio em Lisboa 
Ha Qua Condo das Aulas, próximo da Gus Marquês da Froneira! 

venDe-se ou TROCA-Se 
=== por um prédio em Aroiro —== 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 74 

AVEIRO 
  

  

boas condições   
PORTAS e JANCLAS 

Em óptimo estado, madeira estrangeira, vende em 

MANUEL PASCOAL 
AVeIRro   
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de MOÇAMBIQUE A. RUELA CIRNE 

1 influência exer- 
cida pelas tropas 
de Malema sobre 
as populações 
nativas é uma 

realidade tão salutar e evi- 
dente que não carece de 
provas. Quando aqui che- 
gámos, fugiam de nós, como 
o demo da cruz; abando- 
navam as ruas e vias pú- 
blicas, metendo-se a corta- 
-mato, só para não cruza- 
rem connosco, tal era a sua 
xenofobia. Passado algum 
tempo, porém, o clima social 
mudou por completo, pois 
já vinham ao nosso encon- 
tro como irmãos correm pa- 
ra irmãos, 

Dentro do vasto progra- 
ma dessa benéfica acção 
psico-social que o exército 
tem vindo a desenvolver 
com proficiência e digni- 
dade, nestas portuguesas 
terras do Ultramar, aqui em 
Malema, lembro, com pro- 
funda saudade, a festa de 
Ano Novo, em que o amplo 
refeitório do quartel ficou 
superlotado de autóctones 
que foram lautamente ser- 
vidos pelos nossos hospita- 
leiros soldados. Também não 
posso esquecer as missas 
dominicais do Batalhão, par-. 
ticipadas por um grande 

número de africanos, na sua 
maioria alunos das escolas 
da redondeza, e solenizadas 
com seus lindos cânticos 
macuas. 

Mas desta nossa activi- 
dade que sejam eles a falar 
e a dar testemunho. Logo 
que souberam que, por or- 
dem superior, tínhamos de 
deixar Malema para nos 
estabelecermos em Vila 
Cabral, eles próprios, espon- 
tâneamente, organizaram 
uma pequena sessão de des- 
pedida, em que não faltaram 
discursos curiosos que reve- 
lam bem a sua cultura e 
riqueza de virtudes. Vamos 
transcrever na íntegra ape- 
nas dois deles: o do Pro- 
fessor Plácido Benesse e o 
do Régulo de Avarra, Al. 
bano Manopoé. 

O Prof. Plácido disse: 

«Ex.mos Senhores Tenente 
Coronel José Francisco dos 
Reis Santos, 1.º Comandante 
desta Unidade; Major Júlio 
dos Santos Batel, 2.º Coman- 
dante; Senhores Oficiais, Sar- 
gentos e Praças do Batalhão 
de Caçadores N.º 160: 

Sentidamente a chorar, nós, 
os habitantes desta Circunscrição 
de Malema, vemos a vossa saida 
daqui para Vila Cabral. 

Durante estes rápidos seis me- 
ses, em que tivemos o inaudito 
prazer de conviver convosco, o 

  

há um que pode entrar em minha 
casa sem eu lhe ter aberto a porta. 
Só um pode ser recebido sem ter 
sido convidado. Só uml Só Tu, ó 

Cristo, dispondo das chaves todas de todas 
as portas, só Tu te ficas a bater à porta de 
cada um sem forçar a fechadura de ninguém. 
Só Tu queres arrombar... 

Limitas-Te a bater como um peregrino 
portas abertas | 
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que pede pousada, e sujeitas-Te a esperar 
como um mendigo que tem de suportar 
o relento da noite. 

Terrível paciência a Tua, ó Cristo! Es 
benévolo como um anjo e delicado como 
um reio de luz. Acenas ou gritas, mas não 
forças ninguém. 

E eu não Te queria assim: queria sen- 
tir-Te como um furacão que arromba as 
portas retrancadas; queria ver-Te como um 
raio de sol que se intromete, pela fresta 
mais estreito, a fazer dia numa escura sala 
de estar... 

Mas Tu condenas-me a ser livre; con- 
denas-me so amor; condenas-me a dizer 
não ou sim; condenas-me a escolher entre 
Tie o nada... 

Mas se Tu és tudo e eu, um ser parti- 
lhado, porque não me condenaste Tu a ser 
apenas um Teu possesso 2... 

Quiseste-me condenar à liberdade, só 
porque não queres escravos mas amigos 

PÁGINA CONTINUA NA SETE   
  

vosso exemplo, a vossa amizade, 
carinho e justiça foram realmente 
uma bela prova da nossa irman- 
dade: somos todos irmãos. Desde 
a Metrópole até Macau e Timor, 
até Cabo Verde e S. Tomé e Prín- 
cipe, até a Angola e Moçambique, 
tudo é Portugal; desde o Minho 
ao Algarve, como desde Lourenço 
Marques até Malema ou Vila Ca- 
bral, todos os que vivem nas Pro- 
víncias Ultramarinas — sejam bran- 
cos ou amarelos, pretos ou mes- 
tiços — todos são portugueses, 
portugueses de lei, portugueses 
amigos da terra portuguesa. 

Ninguém nos venha dizer que 
não, porque não o consentimos e 
nunca o consentiremos. 

Todos somos irmãos, indiscri- 
minadamente, sem distinção de 
raça ou cor, porque todos somos 
portugueses: nascemos, vivemos 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

CAMINHOS da FÁBR 

  

  

baslou-me ouvir. O caso, aqui-all, 
além-acolá, é tão vulgar que eu não 
precisei de ver para crer. 

Ambos, operários de idêntica profissão e 

ge não vi. Não pude ver. Mas ouvi. E 

trabalhando para a mesma empresa, deram, na 
mesma medida, um trabalho excepcional. En- 
tretanto, o patrão chegou... Os dois estavam 
juntos, acabados de chegar do mesmo exte- 
nuante trabalho... O patrão falou, mas só 
teve palavras de apreço para um, o maior. 
O outro não fora visto, não ouvira nem uma 
palavra. E logo lhe nasceu no espírito uma 
ferida de revolta que nenhum dinheiro, mesmo 
que ele viesse a mais, poderia sarar... Eu 
ouvi-o e dei-lhe razão. Aquele homem também 
era gente. O patrão esse é que não fora 
chefe! Por mais títulos honoríficos que exi- 
bisse ao peito, por mais que se pusesse nos 
seus altos colturnos, aquele patrão não era 
chefe; era capataz ! 

E para quem assim é, para quem assim 
procede, se for inteligente e honesto, só há 
um caminho a seguir; ou mudar de atitude ou 
então, sim, ou então... «ir cavar batatas» |   

encruzilhadas do mundo 
UANDO se fala de 

Ú operários, pensa-se, 
como é lógico, no 
trabalho. Pensando 

no trabalho, apenas nos deve 
vir à ideia a apreciação do 
trabalhador como homem e 
não como máquina, apenas 
devemos ver o ser humano 
como elemento de sociedade 
e não como peça acessória 
de qualquer alfaia ou motor. 

O homem operário é, para 
o desenvolvimento do mun- 
do, como o cientista. Um 
sem o outro não poderia 
levar o progresso mundial 
até ao ponto a que já che- 
gámos e ao que havemos de 
chegar ainda mais. Exacta- 
mente por isso, todo o ho- 
mem de bem deve olhar o 
operário como se nele visse 
um elemento indispensável 
para a sua vida e para a 
dos seus filhos. Todos deve- 
mos tê-lo como companheiro 
do dia a dia e como ele- 
mento que, como os outros, 
operários ou não operários, 
é indispensável no progresso 
e na riqueza dum povo. 

Sendo assim, e porque 
assim tem de ser, importa 
analisar a sua vida de for- 
ma a procurar conjugá-la 
de acordo com o tempo pre- 
sente e futuro. 

Todo o povo cristão deve, 
como obediência à lei de 
Deus e como prova de amor 
pelos seus irmãos, parti- 
cipar, intensamente, na ele- 
vação e promoção operária. 

Há países onde o ope- 
rariado vive mais digna- 
mente; há países onde 
ele ainda vive quase na 
miséria. Nestes últimos, não 
se cumpre para com ele 
como seria de desejar e 
querer; nestes últimos, ou 
não se acredita na lei de 
Deus e não se olha o ope- 
rário como irmão, ou não 
se quer, por capricho ou 
interesses de meia dúzia, 
tornar um povo mais feliz, 
mais digno, mais humano, 

Daí resultam, por vezes, 
protestos e movimentos, os 
chamados «movimentos ope- 
rários», que também se con- 
fundem com a acção comu- 
nista. 

Devemos notar que «mo- 
vimento operário» é abso- 
lutamente diferente de «co- 
munismo». No entanto, não 
esqueçamos, também, que, 
muitas vezes, a acção comu- 
nista se infiltra no chamado 
«movimento operário» e aí 
procura conquistar o seu 
naco de terreno. E isto acon- 
tece, e isto acontecerá. Mas 
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acontece e acontecerá en- 
quanto o operário não tiver 
a sua vida absolutamente 
digna e desafogada, enquan- 
to o operário for apenas 
uma máquina e não um ho- 
mem, enquanto ele não vir 
que a sua .vida é, afinal, 
elemento precioso e útil, e, 
por conseguinte, enquanto 
ele tiver fome na sua casa, 
enquanto ouvir os filhos, 
famintos, chorarem por pão, 
ou os vir tiritando de frio a 
pedir agasalho. 

Desde que se não resol- 
vam problemas de uma 
acção social mais eficaz e 
humana, todo o povo que no 
seu seio tem miséria está a 
correr o perigo do chamado 
comunismo. Por outro lado, 
o homem cansa-se, o ho- 
mem satura-se, e, como 
solução para certas ilegali- 
dades, procura a vingança, 
deixando-se assim arrastar 
para o ódio, Isto é mau, 
pode trazer coisas desagra- 
dáveis e conduzir os povos 
à desordem e à guerra. Mas 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 
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